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ENTREVISTA

JOÃO MIRA GOMES 
“Portugal goza de uma boa reputação na Alemanha, 
que vai para além da área económica”

A Alemanha é o terceiro mercado 
de destino das exportações 
portuguesas e o segundo maior 
exportador para Portugal, dados 
que evidenciam as boas relações 
entre dois Estados-Membros da 
União Europeia, que vai muito para 
além dos aspetos económicos. 
Numa entrevista exclusiva, 
o Embaixador de Portugal na 
Alemanha, João Mira Gomes, faz o 
retrato desta relação bilateral.

P  ENTREVISTA: LUÍS CARLOS SOARES 

6  Embaixador de Portugal na Alemanha

Ainda há margem de evolução para a parceria 
económica entre Portugal e a Alemanha?
Há seguramente margem para refor-
ço, mas também para diversificação. O 
investimento alemão em Portugal tem 
vindo a crescer, nomeadamente por 
parte dos grupos historicamente esta-
belecidos. Sabemos que é sempre mais 
fácil haver investimento de expansão a 
partir duma operação com provas dadas, 
do que atrair um novo investidor. E daí 
se explica a importância do acompanha-
mento regular dos investidores estabele-
cidos. “Keeping the customer satisfied” é 
a melhor publicidade que poderemos ter 
para atrair novos projectos, por natureza 
de maior exigência tecnológica e valor 
acrescentado. Assim se explica também 
que o investimento tenha ultimamente 
vindo a estender-se para novos domí-
nios, nomeadamente para os centros de 
desenvolvimento de engenharia, ou de 
marketing digital, com novos atores de 
peso no panorama empresarial alemão.

Na Alemanha há a perceção do desenvolvimen-
to recente da economia portuguesa? As empre-
sas germânicas encaram o nosso país como uma 
forte opção para a expansão de novos negócios 
ou como um mercado a apostar?
Portugal goza de uma boa reputação 

na Alemanha, que vai para além da 
área económica. Em terras germâni-
cas valoriza-se muito finanças públi-
cas sãs, pelo que a saída portuguesa, 
com sucesso, em 2014, do processo de 
ajustamento e o percurso coerente de 
saneamento orçamental, tiveram um 
impacto muito positivo. Em segundo 
lugar, a orientação crescente da nossa 
economia para as novas tecnologias e 
para as exportações tem contribuído 
para a disseminação de uma imagem de 
um país moderno, inovador e competi-
tivo. O conhecimento do empresariado 
alemão sobre a economia nacional tem 
profundidade histórica, e comprova que 
Portugal reúne argumentos da maior 
relevância: país seguro, estabilidade po-
lítica e económica, vantagens logísticas 
e sintonia nos modos de trabalho com 
a cultura alemã.

Como se reflete o papel dos mais de 140 mil 
portugueses a residir na Alemanha na divul-
gação de Portugal junto dos alemães? Referi-
mo-nos tanto à divulgação de Portugal destino 
turístico como ao retrato de um país do sul da 
Europa com uma situação económica estável...
Os portugueses na Alemanha, cuja his-
tória de sucesso neste país é inegável, 
são excelentes “embaixadores” do nosso 
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país. Em primeiro lugar, divulgam em 
terras germânicas a riqueza da nossa 
cultura, agindo como verdadeiros polos 
multiplicadores do melhor que Portugal 
tem para oferecer – com um impac-
to inegável no interesse crescente dos 
alemães no nosso país. Em segundo 
lugar, confirmam, pela contribuição 
que fazem para o sucesso económico 
da Alemanha, a importância do pro-
jeto europeu, nomeadamente da livre 
circulação de pessoas. E ajudam, com 
efeito, a combater alguns preconceitos 
negativos sobre a ética de trabalho dos 
países do sul da Europa. 

Como é que a comunidade portuguesa é vista 
pelos cidadãos da Alemanha?
Os portugueses residentes na Alemanha 
são frequentemente apontados como 
bons exemplos de integração na socie-
dade de acolhimento. Integração não 
significa assimilação, na medida em que 
os portugueses neste país continuam 
a distinguir-se como dignos represen-
tantes do que Portugal tem de melhor. 

A MARCA PORTUGAL JUNTO DO 
CONSUMIDOR ALEMÃO

Nos dias que correm é relativamente fácil en-
contrar-se pastéis de nata à venda em diversas 
localidades alemãs. A fruta portuguesa tam-
bém chega a cada vez mais supermercados do 

país. Acredita que há espaço para a proliferação 
de mais produtos alimentares portugueses em 
território germânico?
Face à dimensão do mercado alemão, 
as nossas exportações e os nossos pro-
dutos continuam a ter uma margem de 
progressão. Moderando, contudo, as 
expectativas, devo dizer que o alemão 
tem uma relação com a comida mais 
desprendida do que o português. Basta 
referir que dispondo de um orçamento 
familiar que é o dobro do português, 
despende menos em valores absolutos 
do que nós. Para além disso, o gasto 
das famílias com a alimentação é, por 
natureza, conservador: o aumento do 
rendimento disponível não deverá enca-
minhar-se para a alimentação e o consu-
midor doméstico é avesso a mudanças. 
Considero, no entanto, que o aumento 
do turismo alemão para Portugal terá 
como contrapartida o correspondente 
aumento do conhecimento dos produ-
tos portugueses e, assim, uma maior 
apetência para o respetivo consumo. 
Considero que devemos reforçar a di-
vulgação da marca “Portugal” como 
equivalendo a produtores de qualidade 
e com uma boa relação preço-satisfação 
do consumidor. 

A Alemanha é um dos países cujas feiras inter-
nacionais são mais participadas pelas empresas 
portuguesas, em setores como o calçado, artigos 

para casa, equipamentos de escritório, mobiliá-
rio, têxteis-lar, frutos e hortícolas, etc. No geral, 
como avalia estas representações portuguesas?
Ainda bem que aborda a relevância 
das feiras na Alemanha, que têm um 
alcance global, sendo muitas das ve-
zes as feiras de referência no setor. 
É uma realidade com décadas e as 
nossas empresas apresentam-se com 
regularidade e num posicionamento 
que nos enche de orgulho. 

INCENTIVO À PARTICIPAÇÃO 
CÍVICA NAS ELEIÇÕES EUROPEIAS

De acordo com um Eurobarómetro publicado no 
ano passado, mais de três quartos dos portugue-
ses considera que o país beneficiou com o facto 
de ser membro da União Europeia. Atualmente 
como é que a generalidade dos alemães avalia 
a presença do país na UE?
De facto, em abril do ano passado mais 
de dois terços dos europeus considera-
vam que o seu país tinha beneficiado 
da participação na UE. Tanto Portugal, 
com uma adesão de 78%, como a Ale-
manha, com 75%, se encontraram entre 
os países com um apoio à UE acima 
da média. Estes dados revelam que, na 
generalidade, ambos os países sentem 
a importância do projeto europeu para 
a sua prosperidade e para a defesa de 
um modelo político, económico e so-
cial que se confronta com importantes 
desafios globais, mas também internos. 
No caso alemão, o advento da AfD e 
a intensidade do debate sobre as mi-
grações, intensificou a discussão sobre 
a UE, confirmando um apoio muito 
maioritário ao projeto europeu.

Com a aproximação das Eleições Europeias, de 
que forma incentiva a comunidade portuguesa 
na Alemanha a não desperdiçar a oportunidade 
de participar com o seu voto?
O apelo a uma maior participação cívi-
ca da Comunidade Portuguesa é uma 
preocupação constante da Embaixada e 
dos Consulados-Gerais de Portugal na 
Alemanha. Aliás, esse potencial de par-
ticipação foi agora consideravelmente 
alargado através da alteração das nor-
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mas sobre recenseamento eleitoral, que 
aumentou para cerca de 1,4 milhões o 
número de cidadãos inscritos nas listas 
de eleitores em todo o mundo.

Os portugueses na Alemanha estão conscien-
tes da importância destas eleições?
Os portugueses recenseados na Ale-
manha – 78.266 – poderão optar entre 
votar nas listas dos candidatos portu-
gueses ao Parlamento Europeu ou nas 
listas alemãs se assim o desejarem, sen-
do que tanto num caso como no outro 
importa ter presente que o Parlamento 
Europeu é uma instituição decisiva e 
incontornável no debate democrático 
e codecisão sobre as grandes matérias 
que a todos nos preocupam e dizem 
respeito enquanto cidadãos europeus – 
emprego e assistência social, habitação e 
urbanismo, saúde e proteção do consu-
midor, salvaguarda do meio ambiente, 
transição energética, para só enumerar 
alguns. Se cada um de nós decidir no 
dia 26 de Maio deslocar-se para votar 
estará a contribuir individualmente para 
a solidez da cidadania europeia e a pe-
renidade da democracia que caracteriza 
a União Europeia enquanto espaço de 
liberdade, justiça e solidariedade social. 

Os portugueses emigrados, e em particular na 
Alemanha, têm razões para temer o crescimento 
dos partidos de extrema-direita?
A comunidade portuguesa não tem ra-
zões para temer o seu futuro na Alema-
nha. A boa imagem de Portugal neste 
país muito se deve à nossa comunidade, 
que está bem integrada, é muito bem 
aceite pela sociedade alemã e louvada 
por todos os partidos políticos alemães. 
No entanto, todos sabemos que há forças 
políticas que assumem posições xenófo-
bas e antieuropeias, nomeadamente em 
matéria de imigração e livre circulação 
entre Estados-Membros, e isso é preocu-
pante para o futuro da Europa. Importa, 
pois, sermos vigilantes e esperar que o 
bom senso prevaleça. Para isso torna-se 

necessário promover mais informação, 
mais debate democrático e aproximar 
os cidadãos da política. Nesse sentido, a 
Comunidade Portuguesa deverá reforçar 
a respetiva presença nos vários níveis 
de representação, passando, assim, da 
“integração” para a “representação”. 

O que pode evoluir fruto de uma maior participa-
ção eleitoral por parte da comunidade portuguesa 
na Alemanha, tanto nas Europeias como na ge-
neralidade das eleições alemãs?
Uma acrescida mobilização eleitoral 
da Comunidade portuguesa residente 
na Alemanha, que encorajo e desejo 
vivamente, proporcionará uma maior 
intensidade de participação efetiva dos 
portugueses residentes na Alemanha na 
vida política e na sociedade alemãs. Sa-
bemos que a nossa Comunidade atin-
giu já há muito um excelente nível de 
integração neste país, reconhecido por 
todos quanto venho contactando en-
quanto Embaixador de Portugal. Mas 
mais integração deverá ser sinónimo 
de maior participação cívica; porque 
só através dessa participação cívica re-
forçada se abrirão as portas para um 
maior reconhecimento da Comunidade 
enquanto ator político na Alemanha. 

Como é que a comunidade portuguesa na 
Alemanha e particularmente o Sr. Embaixa-
dor, recordarão o percurso de Angela Merkel 
enquanto chanceler alemã?
Não me posso pronunciar nesta matéria 
como porta-voz da Comunidade Portu-
guesa. Mas poderei afirmar, sem correr 
grande risco, que a Chanceler Federal 
sempre teve uma atitude muito positiva 
em relação à Comunidade e também em 
relação a Portugal. Pelo meu lado, come-
cei a acompanhar o percurso político da 
Senhora Merkel muito antes de assumir 
as funções de Embaixador de Portugal 
na Alemanha. Considero que a Europa 
deverá estar reconhecida pelo contributo 
que a Alemanha deu para o aprofunda-
mento europeu nos mandatos exercidos 

pela atual Chanceler Federal. Por último, 
uma nota de cariz mais pessoal. Fre-
quentemente, interlocutores portugueses 
questionam-me sobre a personalidade da 
Senhora Merkel, denotando uma ima-
gem de alguém muito sério e distante. 
Confirmo o rigor sempre evidenciado 
por Angela Merkel, mas também posso 
confirmar a sua afabilidade, capacidade 
de diálogo e sentido de humor. Angela 
Merkel será recordada por muito mais 
do que ter sido a primeira mulher a ocu-
par a Chancelaria Federal, ou também 
por ter sido a primeira cidadã do leste da 
Alemanha a chegar à chefia do governo. 

 6 “NO CÔMPUTO 
GERAL, O BREXIT 
INDUBITAVELMENTE 
NEGATIVO”

De que forma é que a Alemanha está a acom-
panhar o processo do Brexit? Com apreensão 
pela saída de um dos mais sólidos parceiros 
europeus ou, por outro lado, como uma opor-
tunidade para as suas empresas?
O Brexit é visto na Alemanha, tal como 
nos outros Estados-Membros, como 
um desenvolvimento muito desfavorável 
para a União Europeia e, ainda mais, 
para o Reino Unido. No caso específico 
alemão, além do impacto económico 
negativo, lamenta-se a perda de um 
parceiro europeu fundamental. Berlim 
e Londres tinham tradicionalmente vi-
sões comuns sobre a política comercial 
europeia, a conquista de competitividade 
económica e a orientação geoestratégica 
atlanticista, pelo que a saída do Reino 
Unido da UE representa um golpe para 
os interesses alemães. Isto não significa 
que, nalguns setores específicos, como 
por exemplo o financeiro em Frankfurt, 
não existam atores estimando que a saída 
do Reino Unido possa ter um impacto 
positivo nos seus interesses particulares. 
Mas o cômputo geral para a Alemanha 
– tal como para Portugal, aliás – é indu-
bitavelmente negativo.


